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Resumo
A pesquisa, desenvolvida num sistema de produção de suínos,
estudou a efetividade do hormônio luteinizante (LH) na indução
das ovulações. Vinte e quatro fêmeas constituíram o grupo controle
e trinta e duas receberam a injeção intramuscular de 600 UI de
eCG (Novormon  5000®), 24 h após a desmama e 5 mg de LH
(Lutropin - V ®), 56 h após a injeção de eCG, caracterizando o grupo
tratado. O estro foi observado 2 vezes ao dia, a ovulação detectada
por ultra-sonografia transcutânea e taxa de ovulação (TO) determinada
por contagem de corpos lúteos. O intervalo desmama-estro (IDE)
foi reduzido (P = 0,01) pelo tratamento (87,4 vs 98,5 horas). As
ovulações ocorreram entre 32 e 48 h (37,25 ± 3,65) após LH e foi
diferente (P < 0,0001) do controle (63,67 ± 20,22, variando de 32 a
104 h). A TO do tratamento foi semelhante (P = 0,2) à do controle








Esquemas mais aperfeiçoados de
inseminação artificial (IA) podem ser
implementados, determinando-se um tempo
fixo para possibilitar a presença de
espermatozóides viáveis em quantidade
suficiente para fecundar os oócitos. No
entanto, a elevada variabilidade na duração
do estro1 e no intervalo entre o início do estro
e ovulação2, dificulta a melhor definição de
um esquema eficiente para a IA, uma vez que,
o momento ideal para inseminar possui
estreita relação com a ovulação. Além disto,
os programas atuais de inseminação baseiam-
se no intervalo médio de ocorrência da
ovulação para sua realização, resultando em
inseminações tardias ou precoces em relação
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variabilidade, métodos para sincronizar o
estro em rebanhos suínos têm sido
desenvolvidos3, gerando questionamentos
sobre a possibilidade de identificação de
algum preditor do momento da ovulação e
estimulando a realização de inúmeras
pesquisas. Neste raciocínio, os potenciais
preditores para ovulação, como o início do
estro4,5,6, intervalo desmama - estro2 ,
condutividade do muco vaginal7, temperatura
vaginal8 e diâmetro folicular9, não foram
efetivos para precisar o momento da
ovulação.
O emprego de gonadotrofinas na
indução e sincronização da ovulação, em
fêmeas suínas, visando a realização da IA num
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Materiais e Métodos
Utilizaram-se 56 fêmeas Camborough
22 (PIC®) após desmama dos leitões, 24 no
grupo controle e 32 tratadas com aplicação
intramuscular profunda de 600 UI de eCG
(Novormon 5000 ®, Syntex S.A., Argentina),
24 horas após a desmama e de 5 mg de LH
porcino (Lutropin - V ®, Vetrepharm Canadá
Inc., Canadá), 56 horas após a aplicação de
eCG.
O estro, definido pelo teste de
tolerância positivo na presença do macho
adulto, foi observado 2 vezes ao dia, em
intervalos de 12 horas. O momento da
ovulação foi detectado por exames ultra-
sonográficos transcutâneos (Concept-
Dynamic Imaging, na freqüência de 5 MHz),
realizados em intervalos de 8 horas, iniciando-
se após 12 horas da aplicação do LH até o
momento de detecção da ovulação. A
ovulação foi determinada quando, ao exame
ultra-sonográfico, nenhum folículo foi
encontrado ou o número de folículos foi
menor que no exame anterior. O momento
da ovulação constituiu no período de tempo
médio entre exames até a ocorrência da
ovulação.
Cerca de 44 horas após a aplicação do
LH, as fêmeas que tiveram a ovulação
diagnosticada pela ultra-sonografia foram
momento pré-determinado, caracteriza-se
em prática facilitadora no manejo reprodutivo
que possibilita o sucesso no processo de
fecundação.3,10,11 A mais adequada
combinação hormonal é aquela que
proporciona efeito positivo e desejável na
qualidade do oócito e menor diferencial de
recrutamento de folículos.12
O padrão da onda de LH parece ser
um parâmetro endocrinológico determinante
do momento da ovulação, uma vez que a
relação dos níveis de LH com a ovulação
apontam a ocorrência desta após 44 ± 3 horas
do início da onda de LH. O intervalo médio
entre o pico de LH e ovulação é de 30 ± 3
horas, sendo relativamente constante entre
porcas (26 a 34 horas).1
Por outro lado, o momento do pico
de concentração de LH está relacionada com
a ocorrência da ovulação, mas não ao início
do estro. Deste modo, o pico de LH pode
ocorrer entre 10 horas antes e 36 horas após
o início do estro e essa variabilidade entre o
pico pré-ovulatório de LH e o início do estro,
impossibilita o uso desse parâmetro como
preditor da ovulação.1,13,14
A aplicação de 750 - 800 UI de eCG,
24 horas após a remoção dos leitões, é capaz
de promover crescimento folicular suficiente
para ocorrência do estro após 3 ou 4 dias,
valores estes, desejáveis para uma elevada
performance reprodutiva.10,11
Essa estimulação do estro com eCG,
pode ser complementada pela aplicação da
gonadotrofina coriônica humana (hCG), ou
do hormônio liberador de gonadotrofinas
(GnRH). Esta avaliação tem o objetivo de
controlar ou mimetizar a liberação pré -
ovulatória de LH, possibilitando a predição
do momento da ovulação e permitindo que
a IA seja realizada em tempos fixos,
estabelecidos para atingir o período de
máxima fecundação.10,11,15,16 Classicamente,
para a sincronização da ovulação, aplica-se a
injeção de eCG após 24 horas da desmama
e a de hCG ou GnRH, 72 horas após
aplicação de eCG.16
As ovulações acontecem, em média,
37 horas (24 a 40 horas) e 36 horas (33 a 40
horas) após injeção de 500 UI de hCG e de
300 UI de hCG associadas a 300 µg de GnRH,
respectivamente6 . Resultados semelhantes são
relatados quando se induz a ovulação com
50 µg de GnRH (35,1 ± 4,8 horas e 36,4 horas,
variando entre 29 e 38,5 horas)15,17 ou com
750 UI de hCG (40 ± 1 horas).9
Diante do exposto, o objetivo do
presente estudo foi verificar, através da análise
do momento da ovulação, diagnosticada por
ultra-sonografia transcutânea, e determinação
da taxa de ovulação, a efetividade da
aplicação de gonadotrofina coriônica eqüina
(eCG) e hormônio luteinizante (LH) suíno
purificado na sincronização das ovulações, até
então desconhecida em protocolos de
indução de ovulações.
Avaliação do uso de Hormônio Luteinizante (LH) como indutor da ovulação em porcas
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Resultados
Os resultados demonstraram IDE
significativamente reduzido (P = 0,01) pela
aplicação de gonadotrofinas (87,4 vs 98,5
horas, grupos tratados e controle,
respectivamente) observando-se menor
dispersão nos valores do tratamento
hormonal (Tabelas 1 e 2 ). As ovulações das
32 fêmeas tratadas com os hormônios
ocorreram entre 32 e 48 horas (37,25 ± 3,65)
após a aplicação do LH sendo diferentes (P
< 0,0001) dos resultados do momento de
ovulação para as 24 fêmeas do grupo controle
Tabela 1
Médias, desvios padrão e variação do intervalo desmame - estro (IDE), da taxa de ovulação (TO) e do intervalo entre a aplicação de LH e ovulação
(LH - OV) em fêmeas tratadas e controles. Faxinal dos Guedes - SC, 2000
Médias seguidas por letras sobrescritas diferentes, dentro do mesmo item e mesma linha diferem estatisticamente (*  P = 0,01; ** P = 0,2; *** P
< 0,0001)
Tabela 2
Distribuição do número e percentual de fêmeas tratadas (T) e controle (C) de acordo com o momento da ovulação em relação à aplicação do LH,
nos exames ultra-sonográficos (US) realizados a cada 8 horas. Faxinal dos Guedes - SC, 2000
abatidas para determinação da taxa de
ovulação, por meio da contagem de corpos
hemorrágicos e corpos lúteos. As que não
ovularam até este momento, continuaram
sendo examinadas até a detecção da ovulação,
sendo abatidas na semana posterior.
Análise estatística
No presente experimento, em
delineamento experimental inteiramente
casualizado, empregou-se o programa
computacional Statistical Analysis System.18 As
médias do intervalo desmama - estro (IDE),
do intervalo entre aplicação do LH e a
ovulação (LH - OV) e da taxa de ovulação
(TO), em fêmeas tratadas e controles, foram
comparadas pelo teste t de  Student. A
homogeneidade de variâncias nas
características IDE e LH - OV foi testada
pelo Teste de Hartley. O nível de significância
foi de 5% para todos os testes realizados.
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Discussão e Conclusões
O experimento realizado teve por
objetivo, colher informações sobre os efeitos
do LH suíno purificado, por ainda não ter
sido testados em protocolos de
sincronização e indução de ovulações.
Apesar da dose recomendada de
eCG, como estimulador do
desenvolvimento folicular e iniciador do
ciclo estral, em protocolo tradicional, ser de
750 - 800 UI10,11 , o uso de 600 UI de eCG,
dose mínima recomendada para multíparas,
demonstrou efetividade, nas condições do
presente trabalho.
Assim sendo, o IDE médio
observado neste experimento reduziu-se nas
fêmeas tratadas com gonadotrofinas (87,4
horas ± 9,45) em relação à do controle (98,5
± 16,01 horas) (P = 0,01), notando - se,
inclusive, menor dispersão nos valores e
maior concentração dos estros. A redução
do IDE relaciona-se ao estímulo do
desenvolvimento folicular provocado pela
utilização da eCG10,11,17   e assume destaque
no que concerne à diminuição dos dias
improdutivos nas granjas.
O valor médio do IDE do grupo
controle (98,5 ± 16 horas, variando entre
77 e 137) assemelha-se às 92 ± 13 (64 - 134)
horas relatadas por Nissen et al.4  em 118
fêmeas com ordem de parto de 2 a 9, e às
93 ± 18 (65 - 153) horas mencionadas por
Soede et al.5 .
Os valores de IDE das fêmeas
controle, mesmo sendo maiores do que os
do tratamento hormonal (P = 0,01),
encontram-se dentro dos parâmetros
desejáveis para um bom desempenho
reprodutivo11,19,20,21, ressaltando-se, em
particular, a homogeneização de fêmeas para
formação dos grupos experimentais, não
(63,67 ± 20,22, com variação entre 32 e 104
horas). A TO constatada em fêmeas que
receberam o tratamento com gonadotrofinas
foi semelhante (P = 0,2) à do grupo controle
(23,16 ± 12,19 vs 20,08 ± 5,19,
respectivamente).
considerando, nesse caso, fêmeas com
intervalos menores que 3 e maiores que 6
dias. A aplicação desse hormônio em
criações com falhas reprodutivas
relacionadas à IDE longos ou anestros pós-
desmame, talvez seja de interesse, uma vez
que interferem na maximização da
produtividade.
O valor médio da TO não diferiu do
valor encontrado nas fêmeas controle (23,16
± 12,19 e 20,08 ± 5,19, respectivamente no
T1 e T2; P = 0,2). Os valores foram
semelhantes aos dos estudos de Viana et al.22
, após o uso dos mesmos hormônios e da
mesma maneira demonstrada por Soede et
al.5 e Nissen et al.4, em fêmeas ciclando
naturalmente.
As ovulações induzidas com
hormônios ocorreram no período entre 32
e 48 horas (37,3 ± 3,7) após a aplicação do
LH, enquanto que, no grupo que estava
ciclando naturalmente, aconteceram entre 32
e 112 horas (63,7 ± 20,2), assim, todas as
ovulações foram concentradas em um
intervalo  de 16 e 80 horas, respectivamente
nas fêmeas tratadas e controle, evidenciando
a sincronização da ovulação promovida pela
aplicação de LH.
O intervalo entre aplicação de LH e
a ovulação, por outro lado foi próximo aos
da indução com hCG e GnRH9,10,15,
ressaltando-se o desvio padrão de apenas
3,65 h para o tempo médio de ovulação após
a aplicação de LH.
As informações observadas quanto
a ação das gonadotrofinas na mimetização
dos padrões hormonais endógenos, em
fêmeas desmamadas, demonstram a
eficiência da utilização do LH suíno na técnica
de indução e sincronização de ovulações. No
presente trabalho, através dos valores de LH-
OV, verificou-se 100 % das ovulações
ocorrendo no período entre 32 e 48 h após
LH .
O uso da combinação hormonal
desenvolvida no Laboratório de  Pesquisa
em Suínos, tem  cunho não terapêutico,
servindo de prática de manejo que trará, num
futuro próximo, além de sincronizações
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